RELIGIÃO, RESISTÊNCIA E HISTÓRIA:  CONSTRUÇÃO E AFIRMAÇÃO DA UMBANDA EM SANTA CATARINA by Tramonte, Cristiana de Azevedo
 MOUSEION (ISSN 1981-7207)
http://www.revistas.unilasalle.edu.br/index.php/mouseion
Ano 8, v. 17, n. 1.
RELIGIÃO, RESISTÊNCIA E HISTÓRIA:  
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Cristiana Tramonte1
Resumo: O trabalho examina as estratégias de resistência religiosa e social dos praticantes da Umbanda em Santa 
Catarina em meados do século XX, que consolidaram as bases sobre a qual se estrutura atualmente a religiosidade 
afro-brasileira local. A Umbanda foi a pioneira das religiões afro-brasileiras e representou uma importante estratégia 
para seus adeptos, já que na história dessas, foi a que mais rapidamente galgou os degraus da aceitação social, tanto 
por seu formato sincretizado, oriundo de sua formação histórica, como pelo fato de incluir a diversidade de extratos 
sociais e étnicos presente na população.
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RELIGION, RESISTANCE AND HISTORY:  
CONSTRUCTION AND AFFIRMATION OF THE UMBANDA IN SANTA CATARINA
Abstract: The work examines the religious and social resistance strategies of practitioners of the Umban-
da in the State of Santa Catarina in the mid-twentieth century that consolidated the foundations on which 
the local Afro-Brazilian religiosity is currently structured. The Umbanda is the pioneer of the Afro-Bra-
zilian religions and it represented an important strategy for its supporters, since in their history, it was the 
one that more quickly climbed the steps of the social acceptance, both by its syncretism format, originated 
from its historical formation, such as the fact of including the diversity of social and ethnic extracts present 
in the population.
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Introdução
O trabalho examina as estratégias de resistência religiosa e social dos praticantes da Umbanda em 
Santa Catarina em meados do século XX, estratégias essas que consolidaram as bases sobre a qual se 
estrutura atualmente (2014) a religiosidade afro-brasileira local. A Umbanda foi a pioneira das religiões 
afro-brasileiras na região, abrindo caminho para o surgimento de outros rituais tais como: Almas e Angola 
XPDYDULDomRTXHYDLVHD¿UPDUHVSHFL¿FDPHQWHHPVRORFDWDULQHQVH&DQGRPEOpVXUJLGRHPPHDGRV
da década de 1970 e outros como Omolocô e Cabula  (praticado por poucos grupos).
1DUHJLmRDLQÀXrQFLDGDRULJHPDIULFDQDQD8PEDQGDpEDVWDQWHPDUFDGD$GHQRPLQDomRJHQpULFD
GH³8PEDQGD´DRVULWXDLVPDUFDGDPHQWHDIULFDQL]DGRVWHPVXDH[SOLFDomRjOX]GRVGHVD¿RVYLYHQFLDGRV
por seus praticantes. A Umbanda representou uma importante estratégia para seus adeptos, já que na his-
tória das religiões afro-brasileiras, essa modalidade foi a que mais rapidamente galgou os degraus da acei-
tação social, tanto por seu formato sincretizado, oriundo de sua formação histórica, como pelo fato de in-
cluir, algumas décadas após sua criação, a diversidade de extratos sociais e étnicos presente na população.
2FRQWH[WRDGYHUVRID]LDSDUWHGRTXDGURDQWLGHPRFUiWLFRHYLROHQWRFRWLGLDQRTXHVHD¿JXUDYDDRV
praticantes das religiões afro-brasileiras nas décadas de 1940 e 1950, em Florianópolis e arredores. Naque-
OHPRPHQWRQR%UDVLORLGHiULRQDFLRQDOLVWDMiKDYLD¿UPDGRVXDVEDVHVVREUHDPHVWLoDJHPFRPRYLpV
fundamental da identidade brasileira reconhecendo as contribuições de negros e índios. 
No âmbito das elaborações teóricas da intelectualidade nacional e das representações sobre o país, 
parecia consolidar-se a hegemonia de uma visão multicultural, na qual a cultura de origem negra trazia a 
contribuição que constituía a espinha dorsal da cultura nacional. Entretanto, na realidade cotidiana, nas 
instituições e na opinião pública, os praticantes das religiões afro-brasileiras continuavam sendo alvo da 
violência física e simbólica que havia alicerçado suas bases sobre a população negra em situação de es-
cravidão no século XIX e que adentrava o século XX, tangenciando a propalada modernidade e estigma-
tizando a cultura daqueles que, apesar de libertos, permaneciam à margem da sociedade. Isso ocorreu não 
só em Florianópolis, mas até mesmo na Bahia e Rio de Janeiro, importantes fontes criadoras e irradiadoras 
das práticas culturais afro-brasileiras para todo o país.
Estratégias de abertura e consolidação do espaço social
A Umbanda foi a pioneira das religiões afro-brasileiras na região, abrindo caminho para o surgi-
PHQWRGHRXWURVULWXDLVWDLVFRPR$OPDVH$QJRODXPDYDULDomRTXHYDLD¿UPDUVHHVSHFL¿FDPHQWHHP
solo catarinense, que aprofundaremos mais adiante); Candomblé, surgido em meados da década de 1970 
e outros como Omolocô e Cabula  (praticado por poucos grupos).
&RQFRUGDPRVFRP5RJHU%DVWLGHTXHD8PEDQGDSRGHVHUFODVVL¿FDGDFRPRXPDUHOLJLmR
afro-brasileira2. Ele credita seu nascimento à urbanização que destrói a comunidade negra para em se-
guida reorganizá-la em novos liames sociais. Um marginalismo social surgiu, resultante do momento de 
transição do Brasil agrário para o moderno, devido à rapidez das transformações. O negro se proletariza, 
2  Já Ortiz (1975) acredita que a Umbanda é uma síntese exclusivamente nacional que se opõe às religiões importadas, como o 
kardecismo, o catolicismo, e o protestantismo. Diz ele: “não nos encontramos mais na presença de um sincretismo afro-brasi-
leiro, mas diante de uma síntese brasileira, de uma religião endógena”. (p.14) 
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o imigrante é assimilado e surgem fenômenos de reintegração cultural e social. Nessa reestruturação, se-
gundo ele, o que restou das religiões africanas será por sua vez retomado e reestruturado para fazer nascer 
o que denomina “espiritismo de Umbanda”.  Claro está que esta é a fênix africana que ressurge, não das 
cinzas, como o pássaro da fábula, mas das brasas ainda incandescentes de um processo de desintegração 
cultural que só não foi fatal, devido às estratégias perspicazes da população negra em situações adversas. 
(VVDRULJHPpTXHQRVLPSRUWDSDUDDFODVVL¿FDomRGH³UHOLJLmRDIUREUDVLOHLUD´TXHDGRWDPRVDTXL
1D*UDQGH)ORULDQySROLV D LQÀXrQFLDGDRULJHPDIULFDQDQD8PEDQGDpEDVWDQWHPDUFDGD1RV
inúmeros terreiros visitados e rituais assistidos para esta pesquisa, em diversos momentos, podia-se cla-
UDPHQWHFODVVL¿FDURULWRGHQRPLQDGRJHQHULFDPHQWH8PEDQGDSHORVVHXVDGHSWRVFRPR³FDQGRPEOp
de caboclo” ou ainda o “candomblé umbandizado” ou a “umbanda candombleizada3”, terminologia que 
GLVFXWLUHPRVPDLVDGLDQWHjOX]GDVUHÀH[}HVVREUHVLQFUHWLVPRUHOLJLRVR
A denominação genérica de “Umbanda” aos rituais marcadamente africanizados, observados na 
SHVTXLVDWHPVXDH[SOLFDomRjOX]GRVGHSRLPHQWRVGHUHOLJLRVRVTXHH[SUHVVDPDVGL¿FXOGDGHVHQIUHQWD-
das pelas religiões afro-brasileiras. A Umbanda representou um grande “guarda-chuva” protetor para seus 
adeptos, já que na história das religiões afro-brasileiras, esta modalidade foi a que mais rapidamente gal-
gou os degraus da aceitação social, tanto por seu formato sincretizado, oriundo de sua formação histórica, 
como pelo fato de incluir, algumas décadas após sua criação, indivíduos brancos de classes médias e altas 
na composição de seus integrantes.
Estratégias de adensamento e a%rmação social
1RSHUtRGRTXHDEDUFDDVGpFDGDVGHDQD*UDQGH)ORULDQySROLVSRGHVHD¿UPDUTXH
SHUPDQHFHEDVLFDPHQWHDVLWXDomRTXHGHVFUHYHPRVDQWHULRUPHQWHDD¿UPDomRGDUHOLJLRVLGDGHFRPD
implantação das primeiras casas de culto, na forma de terreiros de Umbanda, nas áreas periféricas do Con-
tinente e, pouco tempo depois, também nas áreas insulares de encostas, ambas habitadas pela população de 
3  Ou seja, o fenômeno da umbanda “embranquecida”, quer dizer, despida dos traços africanizados, foi raramente observado 
durante esta pesquisa na Grande Florianópolis, o que é surpreendente, já que a região faz parte de um Estado com características 
bastante peculiares em relação ao restante do Brasil, pela sua densa composição populacional de origem européia. Um dos indi-
cadores, que poderiam evidenciar à primeira vista o “branqueamento”, é a ausência de elementos mais “africanizados” como os 
atabaques e o sacrifício animal. Entretanto, não se pode generalizar, há que se analisar detidamente o contexto histórico e social 
HPTXHDFRQ¿JXUDomRVHLQVWDOD%UDJDUHODWDTXHSDUDIXJLUjUHSUHVVmRRSRYRGHVDQWRGH$ODJRDVIRLREULJDGRD
inventar uma nova religião – o “Xangô rezado baixo”, sem instrumento de percussão e com as vozes em volume baixíssimo. 
Para analisar o complexo fenômeno do “branqueamento” da Umbanda é necessário considerar inúmeros fatores, para não 
correr o risco da estereotipia. Por ora, vale dizer que o “branqueamento” refere-se, sobretudo, à negação dos traços, signos e 
crenças de origem africana e não simplesmente à composição étnica de seus adeptos ou à ausência de um ou outro elemento 
ULWXDOMXVWL¿FDGDSHODQHFHVVLGDGHGHHYLWDUFRQÀLWRVRXSHODVXDLQDGHTXDomRDRFRQWH[WRFRPRRVDWDEDTXHVHPiUHDXUEDQD
por exemplo. Não podemos esquecer que a Umbanda já nasce com um campo delimitado pela condição de fenômeno urbano. 
Essa característica lhe dá, por um lado uma expansão e diversidade social, que não era próprio das religiões africanas no Brasil 
em suas origens; por outro, a condição urbana impõe restrições como a proximidade da vizinhança, por exemplo, que será um 
forte empecilho na sua trajetória. Muitas vezes, acionadas como pretexto para a repressão, as questões de vizinhança e horário 
de culto, por exemplo, encobriram o verdadeiro motor desta – o preconceito – e tornou ainda mais difícil a argumentação para 
defesa por parte do povo-de-santo. Evidentemente, o ruído provocado pelos rituais existia e não era aceito, mas, porque alguns 
ruídos urbanos são acolhidos e até provocados e outros são severamente restringidos? A resposta a essa questão está na discus-
são sobre os valores que estão subjacentes à aceitação ou não de determinadas atividades e grupos que as praticam. Com este 
questionamento, não estamos defendendo ou condenando os ruídos causados pelas sessões religiosas, os quais, se desmedidos, 
SRGHPUHSUHVHQWDUVLJQL¿FDWLYDIRQWHGHSROXLomRVRQRUD(VWDPRVDSHQDVSUREOHPDWL]DQGRDTXHVWmRGDOyJLFDGRRUGHQDPHQWR
urbano e suas implicações e comprometimentos sociais, políticos, econômicos e simbólicos. 
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EDL[RSRGHUDTXLVLWLYR3RGHVHDWpPHVPRJHQHUDOL]DUD¿UPDQGRTXHHVVDVWUrVGpFDGDVIRUDPRSHUtRGR
de preparação interna para a ocupação de espaço público e abertura de canais de expressão, por parte dos 
adeptos das religiões afro-brasileiras na Grande Florianópolis, que se consolidou nas décadas seguintes, 
notadamente, nos anos 1970 e 1980. 
8PGRVVLQWRPDVGHTXHHVVDDEHUWXUDOHQWDPHQWHSULQFLSLDYDHPWRGRRSDtVFRPUHÀH[RVHP6DQWD
&DWDULQDpTXHQRVDQRVSHODSULPHLUDYH]DOHJLVODomRFRQVLGHURXD8PEDQGDXPDUHOLJLmRR¿FLDO
como demonstra a Sinopse Estatística de Santa Catarina, do IBGE, na qual aquela consta entre as religiões 
recenseadas. 
A estatística aponta em Santa Catarina: 1.066 adeptos em 31/12/1967 e, um ano depois, na mes-
ma data, 1061. Pode parecer que diminui o número de adeptos, mas é mais provável, pelo histórico do 
crescimento vertiginoso da Umbanda em todo o país, que tenham diminuído os declarantes, devido aos 
inúmeros obstáculos enfrentados física e simbolicamente, como vimos no depoimento de Mãe Antonieta, 
agravados pelo período totalitário que imperava no país. Os números informam: durante o ano de 1968, 
826 sessões realizadas, 109 conferências e palestras e 31 festas e reuniões sociais. Pode-se notar, pelos 
dados, que a ocupação do espaço público com conferências e festas já era plenamente aceita e inclusive 
recenseada pela lei4. A estatística isolada pouco determina quanto ao crescimento numérico dos declaran-
tes, mas sua inclusão no censo é fundamental para a institucionalização da religião. Birman (1983) analisa 
HVVDLQFOXVmRFRPRXPUHFRQKHFLPHQWRR¿FLDOGRSRGHUGHLQÀXrQFLDGDUHOLJLmRMiTXHDQWHULRUPHQWH
não havia opção para esse culto. 
Assim, o período que abrange as décadas de 1940 a 1960, foi de quebra de preconceitos, estabeleci-
mento de alianças com setores médios e das elites em geral, um certo distanciamento aparente entre essas e 
as práticas religiosas afro-brasileiras5. Dizemos “aparente” porque, de fato, as classes médias e elites sem-
SUHSURFXUDUDPDVUHOLJL}HVDIUREUDVLOHLUDVSDUDEHQH¿FLDUVHGHVXDVFXUDVHVSLULWXDLVRXItVLFDVRXDR
PHQRVEXVFDUFRQVRORQDVPHVPDVSDUDVXDVDÀLo}HV$SURFXUDGHVVHVVHWRUHVSHORVWHUUHLURVUHOLJLRVRV
afro-brasileiros será mais cotidiana do que se possa prever e isto será feito de forma ainda mais silenciosa 
e anônima do que da parte das classes populares.
$VVLPSRGHVHD¿UPDUTXHGHVGHRVXUJLPHQWRGDVSULPHLUDVPDQLIHVWDo}HVGDVSUiWLFDVUHOLJLRVDV
afro-brasileiras de que se tem notícia em Desterro e região entorno em meados do século XIX, até a década 
de 1940 - quando começam lentamente a surgir os primeiros terreiros organizados -, o quadro de invisibi-
lidade e marginalização permanece quase estagnado6. 
46HUYLoRGH(VWDWtVWLFD'HPRJUi¿FD0RUDOH3ROtWLFD6LQRSVH(VWDWtVWLFDGH6DQWD&DWDULQD,%*(
5  Pode-se fazer uma analogia com a história das escolas de samba em âmbito local, cuja trajetória história é concomitante à 
das religiões afro-brasileiras. As escolas de samba percorreram as décadas de 1940 a 1960 em Florianópolis, buscando lugar no 
espaço público e estabelecendo alianças (TRAMONTE, 1996). Aliás, inúmeros líderes e adeptos das religiões afro-brasileiras 
são também ardorosos participantes de agremiações carnavalescas trabalhando nos galpões dessas nos dias antecedentes aos 
GHV¿OHVLQWHJUDQGRFRPLVV}HVGHKDUPRQLDHGHV¿ODQGRQRSHUtRGRHPTXHKiRIHFKDPHQWRGRVWHUUHLURVUHOLJLRVRVSDUDD
abertura da época  “ profana” do carnaval.
6  Diana Brown registra o ano de 1920 como a referência da origem da Umbanda. “Dois anos após o golpe do Estado Novo 
(1937), como resposta à repressão, é criada a União Espírita de Umbanda do Brasil por Zélio de Moraes, o fundador da Um-
banda. O primeiro congresso de Umbanda se dá em 1941, ano em que Filinto Muller, chefe de polícia de Getúlio Vargas, exige 
que os centros espíritas tenham registro também na delegacia de Polícia Política” (Maggie, 1992, p.191). Uma das formas de 
controle seria a criação das Federações de Cultos afro-brasileiros. O tema polêmico e complexo da organização dos terreiros 
em Federações será tratado posteriormente. É interessante analisar que, data também de 1920, a fundação da primeira escola 
de samba carioca, a Deixa Falar, depois Estácio de Sá, o que indica que a população negra e suas práticas culturais avançavam 
largamente na sua organização coletiva e de ocupação do espaço social e que os âmbitos do sagrado e do profano, longe de se-
UHPH[FOXGHQWHVIRUDPFRPSOHPHQWDUHV2PHVPRIHQ{PHQRSRGHVHUYHUL¿FDGRHP)ORULDQySROLV$IXQGDomRGRVSULPHLURV
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)RLFRPRVXUJLPHQWRGHUHXQL}HVFROHWLYDVHPHVSDoRVRUJDQL]DGRVHS~EOLFRVFRPD¿QDOLGDGHHV-
SHFt¿FDGHSUDWLFDUDUHOLJLmRTXHVHFRQVROLGDUDPGH¿QLWLYDPHQWHDVUHOLJL}HVDIUREUDVLOHLUDVHPkPELWR
ORFDOSULQFLSLDQGRDDEULUFDPLQKRVSRUXPODGRHVWHQGHQGRVHXOHTXHGHLQÀXrQFLDHSRURXWURWRUQDQ-
do-se alvo ainda mais suscetível de perseguições e violências de ordem física e moral. As táticas utilizadas 
pelos adeptos - cuja liderança pertencia majoritariamente ao grupo negro - já largamente estudadas por 
diversos pesquisadores em relação a outras regiões do país foram não violentas, buscando inicialmente a 
conciliação e o convencimento, o que também ocorreu na Grande Florianópolis7, e o instrumento básico 
daqueles foi o sincretismo religioso.
O sincretismo como estratégia de sobrevivência
Compreende-se sincretismo numa visão complexa, como analisa Ferretti (1995). Ele localiza cinco 
tendências ou fases nos debates sobre o sincretismo religioso afro-brasileiro. A primeira foi a teoria evo-
lucionista, sistematizada por Nina Rodrigues, que a denominou “a ilusão da catequese”.  A segunda, de 
$UWKXU5DPRVH+HUVNRYLW]pDFXOWXUDOLVWDRVLQFUHWLVPRFRPRDFXOWXUDomRLQFOXLQGRFRQÀLWRVDFRPR-
dação e assimilação. A terceira, de Roger Bastide e seguidores. Um deles, Juana Elbein dos Santos, acre-
dita na capacidade do negro de “digerir” diversos elementos ou africanizar as contribuições sem “embran-
quecer”. Poderíamos acrescentar que essa concepção está próxima à “Antropofagia” dos Modernistas da 
Semana de Arte Moderna de 1922, com a diferença de que o resultado para esses, é uma nova elaboração 
e para aquela, seguidora de Bastide, haveria uma hegemonização do negro sobre as outras contribuições, 
posição com a qual tendemos a concordar8. Uma quarta tendência (dos anos 1970-1980 até hoje), da qual 
Peter Fry é um dos conceptores, analisa a “nagocracia” (predomínio do modelo nagô-ketu) entre os ter-
reiros e o sincretismo é uma construção que nasce da disputa de poder e prestígio. A quinta, mais atual, 
elaborada principalmente a partir da década de 1980 critica a ideia de sincretismo como “máscara colonial 
para escapar a dominação ou estratégia de resistência”; também não aceita a justaposição ou a “colcha de 
retalhos”. Em síntese, Ferretti propõe a complexidade do termo sincretismo, seus múltiplos sentidos que 
VHDSOLFDPjVUHOLJL}HVDIUREUDVLOHLUDVHDVYDULDGDVFRPELQDo}HVGHVLJQL¿FDGRVTXHSRGHDSUHVHQWDU
conforme o contexto estudado. 
É essa complexidade que consideramos como pressuposto, como assinala Braga (1995): 
Certo é que o negro soube criar e soube valer-se de situações sociais e culturais que lhe 
permitiram, de alguma maneira, alcançar resultados práticos, necessários à consolidação 
de alguns de seus interesses fundamentais... Toda vez que interessou aos propósitos de 
suas reivindicações sociais o negro soube, com extrema competência aproveitar-se da 
situação social em que vivia. Conduziu seu projeto maior de ascensão social com 
 
terreiros coincidiu com o surgimento das escolas de samba. A primeira escola de samba, os Protegidos da Princesa, foi fundada 
em 1948 e o  terreiro de Mãe Malvina - considerado por vários depoimentos como o primeiro terreiro de Umbanda da Grande 
Florianópolis - abriu suas portas  em 1947.  
7  Em trabalho anterior, demonstramos que essas estratégias se estenderam a outras práticas afro-brasileiras em âmbito local. 
O nome da primeira escola de samba de Florianópolis é “Protegidos da Princesa”, cujo título sugere a condescendência que se 
HVSHUDYDGDVHOLWHVSDUDFRPDVPDQLIHVWDo}HVFDUQDYDOHVFDVGDSRSXODomRQHJUD3HGLQGR³OLFHQoD´jVHOLWHVSDUDGHV¿ODUQDV
ruas, os negros dominaram completamente o carnaval local, colocando aquelas na posição de espectadoras ou, no máximo de 
¿JXUDQWHVVXERUGLQDGDVjVGLUHo}HVQHJUDVGDVDJUHPLDo}HVFDUQDYDOHVFDV
8(PWUDEDOKRDQWHULRUGHQRPLQDPRV³KHJHPRQLDFXOWXUDO´DHVVDSUHSRQGHUkQFLDGDLQÀXrQFLDSRSXODomRQHJUD75$021-
TE, 1996)
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habilidade, sabendo negociar, aproveitando das raras ocasiões favoráveis, para sedimentar 
bases sólidas que ainda servem de substrato às diferentes frentes de lutas [...].  (p.18). 
eHVWDFRPSHWrQFLDHKDELOLGDGHGHQHJRFLDomRHGHDODUJDPHQWRGDVtQ¿PDVEUHFKDVTXHQRVLQWH-
ressa compreender. Lody (1987) acredita que inicialmente, o sincretismo parece uma duplicação da fé, 
porém o que ocorre é uma soma. 
Muitos adeptos dos candomblés reconhecem nitidamente os limites entre o santo católico 
e o deus africano. Alguns fundem essas duas categorias; outros privilegiam a primeira 
em detrimento da segunda; outros ainda, em menor número não aceitam a presença de 
imagens católicas [...] (p.52). 
O aspecto da soma dá uma dimensão positiva ao sincretismo que, no caso brasileiro, marcado pela 
PLVFLJHQDomRSDUHFHDGHTXDGRSDUDLQWHUSUHWDUDHVSHFL¿FLGDGHQDFLRQDOGRIHQ{PHQR3DUDRDXWRUFLWD-
do, a soma não deturpou as virtudes e dignidade do conhecimento cultural africano no Brasil.
(PERUD/RG\UH¿UDVHHVSHFL¿FDPHQWHDRFDQGRPEOpHQWHQGHPVHYiOLGDVVXDVREVHUYDo}HVSDUD
o caso da Umbanda em Florianópolis. Esta nascerá com uma trajetória parecida com a dos candomblés 
EDLDQRVQRTXHVHUHIHUHjQHFHVVLGDGHGHHVWUDWpJLDVVR¿VWLFDGDVSDUDHQIUHQWDUDUHSUHVVmRHDPSOLDUVHX
espaço na opinião pública. E, de fato, não há uma ruptura entre o candomblé e as demais religiões afro-
-brasileiras. O primeiro será uma referência central para outras práticas9. Lody explica que o candomblé 
da Bahia é o destaque, adquiriu fama e notoriedade através da indústria cultural, e o modelo baiano é a 
encarnação de um protótipo “afro”, considerado “o mais puro”, mas ele acredita que a pureza africana é 
uma utopia e explicita a interpenetração: “Interpretado nos grandes centros urbanos do país o candomblé co-par-
ticipa da umbanda tradicional e classista, interferindo, antes de tudo, numa crescente  estética religiosa afro” (p.77).
 Para ele, o modelo baiano é uma espécie de atestado do patrimônio brasileiro, mais próximo das ma-
trizes africanas, uma espécie de referência para todos praticantes, simpatizantes e estudiosos das religiões 
afro-brasileiras. Entretanto, as variações locais e temporais estão em contínuo movimento gerando outros 
FXOWRVHPHVPRDVLQWHUSHQHWUDo}HVHQWUH8PEDQGDH&DQGRPEOpTXHHOHGH¿QHFRPR³XPEDQGRPEOp´
(p.77) ou suas variações já largamente utilizadas, “candomblé umbandizado” ou “umbanda candomblei-
zada”. 
A Florianópolis das primeiras décadas do século XX seguiu uma trajetória cuja peculiaridade a dife-
renciará completamente do “berço” baiano das religiões de origem africana. Por ser a capital de um estado 
marcado pela imigração européia e pelo desejo das elites nacionais e locais de construir uma “Europa 
EUDVLOHLUD´HP6DQWD&DWDULQDDSRSXODomRQHJUDWHYHDTXLGL¿FXOGDGHVH[WUDRUGLQiULDVSDUDRUJDQL]DUVH
fator aliado à pequena densidade populacional, já analisada anteriormente. Por isso, ao contrário da traje-
tória dos negros baianos, os primeiros terreiros de práticas religiosas afro-brasileiras foram de Umbanda, 
e não de candomblé, como naquele Estado. 
9  Lody cita os Xangôs de Sergipe, Alagoas e Pernambuco; Casas Minas, no Maranhão e Pará; Babassuê e Tambor no Pará; 
Catimbó, na Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará; Umbanda, nacional, Batuque do Rio Grande do Sul e, um 
IHQ{PHQRUHFHQWH6DUDYiHP0DWR*URVVR0HVDGD-XUHPDH;DPEiQR1RUGHVWHS(OHHVSHFL¿FDTXHRFDQGRPEOppR
PRGHORUHOLJLRVRPDLVGLIXQGLGRLQÀXHQFLDQGRSULQFLSDOPHQWHDHVWpWLFDPDLVGRTXHDOLWXUJLDGHVWHVRXWURVULWXDLV$OpPGRV
FLWDGRVSHORDXWRUDFUHVFHQWDPRVTXHREVHUYDPRVDLQGDHVWDLQÀXrQFLDQRVULWXDLVFDWDULQHQVHV$OPDVH$QJRODH2PRORF{
além da Umbanda.
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Não caberia neste momento fazer uma diferenciação profunda entre estas duas práticas religiosas10, 
PDVDSHQDVOHYDQWDUDOJXQVLQGLFDGRUHVTXHSRVVDPH[SOLFDURIHQ{PHQR6LOYDFODVVL¿FDHPRLWR
JUXSRVDVGLIHUHQoDVULWXDLVHQWUHDVGXDVUHOLJL}HVGHSDQWHmR¿QDOLGDGHVGRFXOWRjVGLYLQGDGHVFRQ-
FHSomRH¿QDOLGDGHGRWUDQVHLQLFLDomRSURFHVVRVGLYLQDWyULRVPRGRVGHFRPXQLFDomRFRPRVGHXVHV
hierarquia religiosa, música ritual e dança ritual, (p. 126). Mas, além das referências rituais, resultados 
de processos culturais diversos, importa compreender suas origens históricas e sociais diferenciadas que 
explicarão a proeminência da Umbanda em âmbito local.
3DUD FRPSUHHQGHU D HVSHFL¿FLGDGH KLVWyULFD QD UHJLmR GD*UDQGH )ORULDQySROLV SRGHPRV WRPDU
como elemento central aquele apontado por Birman (1983) quando caracteriza a Umbanda: 
Ao invés de oposições com base em questões de princípio separando e organizando os 
umbandistas em correntes de pensamentos, encontramos um conjunto em que a segmen-
tação é a regra, sem, contudo, ser operada por causa de princípios únicos e exclusivos, 
mas em razão de critérios particulares, relativos e contextualizados que correspondem ao 
destino de cada um na terra. (p. 89)
Ou seja, essa abertura à diversidade na participação dos sujeitos, o sincretismo inerente nas ações 
religiosas cotidianas, o ato contínuo de reformular-se, remodelar-se e adaptar-se acrescendo novos ele-
mentos, característicos da Umbanda, estão na base da explicação para o pioneirismo da Umbanda em San-
ta Catarina. Sendo este um Estado com características étnico-culturais marcadamente européias em sua 
composição humana, a população negra optou, estrategicamente, por trilhar os caminhos acolhedores e 
SOXULFXOWXUDLVGD8PEDQGDYLVDQGRHYLWDUDYLROrQFLDGRVSRVVtYHLVFRQÀLWRVTXHDGYLULDPFDVRDHVFROKD
recaísse sobre uma religião mais africanizada, como o candomblé. Historicamente, à custa de duras lições, 
DSRSXODomRQHJUDMiKDYLDDSUHQGLGRD³VXDYL]DU´RVWUDoRVDIULFDQRVGHVXDFXOWXUDD¿PGHSHQHWUDUOHQ-
WDPHQWHHPHVSDoRVFRPSOHWDPHQWHDGYHUVRVHLPSHUPHiYHLVjVXDLQÀXrQFLD11 
Em Florianópolis, estas mesmas estratégias foram utilizadas e, de fato, permitiram em longo prazo, 
ainda que tardiamente, a pequena abertura à cultura negra que se processava no resto do país, marcada-
PHQWHDSDUWLUGRVDQRVFRPRPRYLPHQWRGHEXVFDGDLGHQWLGDGHQDFLRQDOHGHD¿UPDomRGDEUDVL-
lidade na mestiçagem. 
Entretanto, apesar de sua plena abertura à assimilação da multiplicidade cultural e social brasileira, 
LVVRQmRVLJQL¿FDTXHD8PEDQGDVHMDLQIHULRUDRVFXOWRVHVWUXWXUDGRVHPGRJPDVUHOLJLRVRVPDLVUtJLGRV
e menos miscigenados, como suas vertentes formadoras principais: candomblé, espiritismo kardecista, 
catolicismo e religiões indígenas. Magnani (1986) alerta que 
A umbanda certamente não é uma espécie de degeneração de antigos cultos africanos 
ou do espiritismo kardecista. É, sim, o resultado de um processo de reelaboração, em 
determinada conjuntura histórica - e cuja complexidade...de ritos, mitos e símbolos...no 
LQWHULRUGHXPDQRYDHVWUXWXUDDGTXLUHPQRYRVVLJQL¿FDGRV´S
10  Não é objeto de este texto detalhar profundamente cada variação das religiões afro-brasileiras. Estas já foram exaustivamente 
estudadas e há obras clássicas que vem sendo produzidas sobre o tema desde o início do século XX. Para aprofundamento ver 
Bastide, 1985; Carneiro, 1961; Rodrigues, Nina, 1988; Querino, 1988; Ramos, 1940; Verger, 1981; Lody, 1987; Ortiz, 1978; 
Sodré, 1988 e muitos outros, cuja nomeação seria impossível, dada a extensão do campo de pesquisa.
11  O tema já foi exaustivamente tratado: a capoeira, uma luta travestida de dança; os batuques africanos amenizados em diver-
sas variações como samba e lundu e, na religião, o sincretismo com o catolicismo objetivando “encobrir” orixás com santos 
católicos. 
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Além disso, não se pode esquecer que a Umbanda gestou-se historicamente a partir da estratégia 
de negros oprimidos e marginalizados numa sociedade que se transformava radicalmente, excluindo-os. 
Aliou-se então, a outros excluídos e, sob o manto protetor do kardecismo branco das classes médias inte-
lectualizadas e do catolicismo, o grupo negro construiu o espaço umbandista para fazer valer suas crenças 
e sobreviver seus mitos e deuses. Magnani (op.cit) assim descreve: 
eGHVVHFRQMXQWRKHWHURJrQHR±DRPHVPRWHPSRVLQDOHXPDGDVUHVSRVWDVjVGL¿FXOGDGHV
de negros, mulatos imigrantes e brancos pobres em seu processo de construção de novas 
redes sociais numa sociedade em rápida transformação – que surgirá a umbanda na década 
GHQR5LRGH-DQHLUR(OHPHQWRVGHFODVVHPpGLDSUR¿VVLRQDLVOLEHUDLVIXQFLRQiULRV
públicos, egressos do espiritismo kardecista) voltam-se para esse cultos, apropriando-se 
de seus ritos, impondo-lhes uma nova estrutura e juntando-os no interior de um novo dis-
FXUVR'mRLQtFLRHQ¿PDVHXSURFHVVRGHLQVWLWXFLRQDOL]DomRS
Embora Magnani acredite que foram os extratos médios da sociedade que se apropriaram dos ritos, 
há que se considerar que também os negros se utilizaram de alguns rituais kardecistas para compor a nova 
religião com a feição mais amena em termos de “africanismos” e mais próxima da aceitação possível na-
quele momento histórico. 
A ocupação desses espaços físicos de forma coletiva como empreendida pela Umbanda foi um ele-
PHQWRIXQGDPHQWDOGHD¿UPDomRUHOLJLRVD6RGUpDQDOLVDHPTXHGLPHQVmRSDUDDSRSXODomRQHJUD
vinculada às antigas cosmogonias africanas, a questão do espaço é crucial na sociedade brasileira. Através 
GRUHPDQHMDPHQWRWHUULWRULDORJUXSRSRGHUHGH¿QLUDFLGDGH
'RODGRGRVH[HVFUDYRVRWHUUHLUR>@D¿JXUDVHFRPRDIRUPDVRFLDOQHJUREUDVLOHLUDSRU
excelência, porque, além da diversidade existencial e cultural que engendra é um lugar 
originário de força ou potência social para uma etnia que experimenta a cidadania em 
condições desiguais. (p.19)
É esse jogo de ocupação territorial e de elaboração de estratégias rituais adequadas que explica o 
surgimento da Umbanda em Florianópolis, como formato privilegiado das religiões afro-brasileiras em 
âmbito local e que permanecerá até os anos 1970, juntamente com sua variante Almas e Angola. Pouco 
depois, em meados dos anos 1970, ocorreeu o surgimento de alguns esparsos terreiros de candomblé e 
outros rituais, minoritários em relação à genérica autodenominação de Umbanda.
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